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OF/GAB /GEOP/ N° 83/2014

Linhares, 07 de maio de 2014.

Ao: Exmo. Sr

Milton Colega Filho

Presidente da Câmara Municipal de Linhares

Assunto: Retirada do Projeto n° 16/2014.

Senhor Presidente,

Solicito a retirada de pauta, do projeto n°. 16/2014, de 23 de abril de 2014.

Atenciosamente.

JàirÇorrêa

Prefeito MUnicipaí de Linhares

Av. Gov. Jones dos Santos Neves, .1292, Centro, Linhares - ES. CEP: ,^.90Pj§Q2j^ ̂  • teí: 27 3372>68p^^:^^Fãx^^2j7j^3^
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GABINETE DO PREFEIXO

mensagem N". nt mm ã

Linhares-ES, 23 de abril de 2014.

Excelentíssimo Senhor Presidente e Nobres Vereadores,

o Pmjerdfw „M6Í! ™ Casa Legislativa

mplantaçao de projeto habitacional de mteresse social e dá oeftasprovidíSias"

Cabe ressaltar que a possibilidade de doação de bem público oara o FAR

pSa£!" """"Sa «a bens imdveis de sua

ox
■5C
cc
<1 ít

ri>s-^

'Art 17. A alienação de bens da Administração Pública, subordinadas
Lr^Tr r devidamente justificado, seráprecedida de avaliaçao e obedecerá às seguintes normas:
I - quando imóveis, dependerá de autorização legislativa para órgãos

a admimstrapo direta e entidades autárquicas e fundacionais, e, para
nrAv^' "f—® ^ entidades paraestatais, dependerá de avaliação
L« r ̂ "a modalidade de concorrência, dispensada estanos segumtes casos:

Q alienação gratuita ou onerosa, aforamênto, concessão de direito real
consgg^^^stma^a no âmbito deFog^s hajnta^a^^,^ de interesse' J

^ ahenação gratuita ou onerosa, aforamênto, concessão de direito
rom íocaçao ou permissão de uso de bens imóveis de uso^êicomercial de âmbito local com área de até 250' (duzentos

ÍfGav;iipMii,s:Santos Neves, 1292, Centrd;i,nhare3 - ES. CEP. 29.900^02 .' • Tel; 27 3372.fiSoh . pSv.
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cinqüenta metros quadrados) e inseridos no âmbito de programas d_^
regularização fundiária de interesse social desenvolvidos por órgãos
ou entidades da administração pública;"

Como preceitua Marçal Justen Filho a alienação de bens públicos se opera pelos
mesmos^ instrumentos de direito privado e os instrumentos jurídicos mais utilizados para
transferência de domínio são a compra e venda -contrato oneroso e bilateral - e a doação -
contrato gratuito e unilateral!. Dessa forma, verificamos que a doação de imóvel público
municipal é um instrumento jurídico de alienação de bens e deve estar de acordo com preceitos
das alíneas "f e "h" do inciso I do art. 17 da Lei Federal n° 8.666, de 1993.

Outrossim,^ como se verifica no referido artigo ficam dispensadas de licitação
program^ habitacionais de interesse social. Ou seja, o processo de doação proposta pelo
Mimicipio para a área, em razão de constituir-se de programa habitacional de interesse social
esta dispensado de processo licitatório da área.

lu-j exposto encaminhamos o Projeto de Lei, agradecendo antecipadamente aacolhida e a atenção dispensada à presente mensagem, colocando-nos ao seu inteiro dispor,
assim como dos demais nobres vereadores que integram esse egrégio Poder Legislativo, para
dirimir quaisquer dúvidas que por ventura possam surgir a respeito do Projeto de Lei em
questão

A  j Solicitamos a Vossa Excelência e Dignos Pares apreciarem e aprovarem essa matéria,dando-lhe a tramitação de urgência prevista na Lei Orgânica Municipal.

.-5:

Atenciosamente,

/Oair Corr■ Corrêa

Pi^Feito Municipal

t  ■vJ:--- ''V. '

Gov ionesdosSantqs Neyei, . Fax:
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PROJETO DE LEI N° 019. DE 22 DE ABRn. DF. 201 ã.
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AUTORIZA O PODER EXECUTIVO
MUNICIPAL, A DOAR TERRA DE SUA
PROPRIEDADE AO FUNDO DE
ARRENDAMENTO RESIDENCIAL - FAR,
ADMINISTRADO PELA CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL.

s;\ !-:

j  Art. 1 O Poder Executivo Municipal, objetivando a construção de moradiasdestinadas a ahei^io para famílias com renda de até 3 (três) salários mínimos, no âmbito do
S°rS^™ ^ fl'=d antorizado a doar aol^O DE ARKENDAÍffiNTO RESmENCIAL - FAR, tegido pela Lei n« 10.188 de
12 02.2001, representado pela Caixa Econômica Federal, responsável pela gestão do FAR e
pela operacionalização do PMCMV, o imóvel descrito abaixo:

A  -A o /.r ® Bairro Nova Esperança, com frente
f ® superfície de 306 m^' (trezentos e seis metros quadrados), medindo20,05 mefros de laipira na frente e 18,00 metros de fundos, 12,50 metros lado direito e 21 50

metros lado esquerdo, transcrito no Ofício Imobiliário local conforme a matrícula n" 23 938 do
Livro Geral n 02, e avaliado em R$ 40.615,38 (quarenta mil seiscentos e quinze vírgula trinte e
oito reais), em 13/03/2014, pela Comissão de Avaliação do Município.

A  -.1 o . A ® ao 11, da Quadra n° 01, limitada pelasAvenidas Belos Montes e Sabiá, bem como as Ruas A e B, do Bairro Nova Esperança todos
com superfície de 180 m (cento e oitenta metros quadrados), medindo 10,00 metros de largura

^620^00^ e nos fundos, e 18,00 metros de comprimento em ambos os lados, totalizando. 20,00 m (iml seiscentos e vinte metros quadrados), transcrito no Ofício Imobiliário local
conforme a matricula n 23.938, do Livro Geral n° 02, e avaliado em R$ 215.022,60 (duzentos e

SZdo Jl^ípto ™ Commío de

n.ro A O U-™ ■ ° n° 01, do Bairro Nova Esperança, com frente
L  com superfície de 324 m^ (trezentos e vinte e quatro metros quadrados)medindo 20,00 metros de largura na frente e 18,00 metros de fundos, lado direito 13 50 metros

"2-10.00 mêtos, drans^tolo S
« OOdTr^rt"?"' -i ^"38, do Livro Getó n? 02, e avaliado em R$
Comi^SZSç^te^ .^8 e einqüenta e|ois ceotoo^em ««órt, pela
Reine Mnnt pek Ávònida
fcenfn Ruas B, C e F, do Bairro Nova Esperança, com superfície de 180 m^
18 00 me^nT? quadrados), rnedindo 10,00 metros de largura na frente e nos fundos, e

^  - e òitenT^e^^^^ totalizando 2.880,00 m? (dois mil oitocentosOfícm Imobiliário local confonne a matrícula n°

^  e avaliado em R$^382.262,40 (trezentos e oitenta e dois mil e ̂

... /:"-V-
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Montes e pelas Rui "c^D í? í r ^ °° Bel^
oitenta mp^no ^ ^ Bairro Nova Esperança, com superfície de 180 m^ (cento e

S rí:ror°?„r^'r."° °™^'o-o^
Avaliação do Município ^ pela Comiaaão de

Belos Montes e petas Rui'd^e'^ F do' ̂ 1°" 'lu' °° 'mitada peta Avenida
v  . . P j E e F, do Bairro Nova Esperança, com sunerfície rlp 18fi mz

/oO^IetílTdir^^' frente e nos fimdos e,  metros de comprimento em ambos os lados totalizando 2 RRO nn mz m ■ *i v 'e ,dta„ta menus ,nadados) nunscrito no OfletatÍ£°„'i X^onfoStTatS^^
du2s e^reníí íJis^^r'"''" T = oitenta "le
Avaliação do Municipta " '3/03/2014, pela Comissão de
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Macuco e pelas RuI^b" c'Í?dfR"° w n' °° P®^^ Dootata meL «. :.edr zs itoo^
metros de comprimento em ambos os lados, totalizando 2 520 00 m2 McJc »v,-i • 'u '

drL^ÍÍÍ Ger^^t»^^^^ transcrito no Ofício Imobiliário local, conforme a matrícuk n° SSs!
Ivaliação doMScí^o pela Comissão de

metros de comprimento em ambos os lados totalizando 2 590 00 mz /-/i ■ -i • l '

dl" UvtrQemí^ol' ■=°"f°nne «lS=Xn" SSs!ouanéI™,„ ? . ■ ^ ̂  334.479,60 (trezentos e trinta e quatro mil é
Ivallaçãí doMunSZ ° ™
Maeuoo e petas RnS d°e 'eT<to bZ Nov" 'f ^ °° ^

L  j E e F, do Bairro Nova Esperança, com superfície de 180 m^ fcento p
metro:
r  víSKioZ'

tóta _e nos timdõs,- e 18,<S °rZ^s SeZ^prlm^SZta t Z" 0°0°m' (tres mü novecentos e sessenta metres quadrados), transcrito no MctiZZio ,S

^-T '* trfAi^ov Jones dos Santos Neves, 1292, Centro, Linhares - ES. CEP: 29.900-902 •
Tcl 27 'í'í72 fiRíio • Cd"" OT ooTi AC»
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conforme a matrícula n° 23.938, do Livro Geral n° 02, e avaliado em R$ 525.610 80
^u^entos e vmte e cinco mil e seiscentos e dez reais e oitenta centavos), em 13/03/2014, pela
Comissão de Avaliaçao do Município.

K/Ta I D ̂  ̂ ̂  de n° 01 ao n° 28, da Quadra n° 09, limitada pela Avenida doMacuco e pelas Ruas E, F e H, do Bairro Nova Esperança, com superfície de 180 m^ (cento e
oitenta metros quadrados), medindo 10,00 metros de largura na frente e nos fundos, e 18 00

em ambos os lados, totalizando 5.040,00 m^ (cinco mil e quarenta
metros quadrados) transcrito no Ofício Imobiliário local, conforme a matrícula n° 23 938 do

cinclnr ' ' ^ ^ ^ -to mil novLenL e
Sc^fo ^ centavos), em 13/03/2014, pela Comissão de Avaliação do

Aí , ^ ̂  de n° 01 ao n° 28, da Quadra n° 10, limitada pela Avenida doMacuco e pelas Ruas F, G e H, do Bairro Nova Esperança, com superfície de 180 m^' (cento e

mSo! de Í0'00 metros de largura na frente e nos fundos, e 18,00metros de comprimento em ambos os lados, totalizando 5.040,00 (cinco mil e quarenta
metros quadrados) transcrito no Ofício Imobiliário local, conforme a matrícula n° 23 938 do
Liwo Geral n 02, e avaliado em R$ 668.959,20 (seiscentos e sessenta e oito mil novecentos e

Sic^o.^ 13/03/2014, pela Comissão de Avaliação do

«I A T ™ ■ O® ̂°tes de n» 02 ao n° 10, e n° 13 ao 21, da Quadra n° 11 limitadapela Avemda Jacutmga, bem como as Ruas J, K e L, do Bairro Nova Esperança todos com
fílntfe n fi d ^ «'tenta metros quadrados), medindo 10,00 metros de largura na

ftrês mil^uSntas ! ®°-P™te em ambos os lados, totalizando 3.240,00m (tres mil duzentos e quarenta metros quadrados), transcrito no Ofício Imobiliário local
confoime a matrícula n" 23.938, do Livro Geral n" 02, e avaliado eiTS So 45 20
(quafrocentos e frinta mil e quarenta e cinco reais e vinte centavos), em 13/03/2014 pela
Comissão de Avaliação do Município. í-í/uj/^ui4, pela

n«r« c P T ^ "2 ^ n° 11, do Bairro Nova Esperança, com frente
10 00 m^^n. (duzentos e dezesseis metros quadrados), medindo
metrlTín P d^^S ® metros de fundos, 18,00 metros lado direito e 18,40
T* n t ^«'''Eário local conforme a matrícula n° 23 938 do

^  ® oi*" e « e „0V°reais e sessenta e oito centavos), em 13/03/2014, pela Comissão de Avaliação do Município.

nara n p Tz " Sy ® Quadra n° 11, do BaiiTo Nova Esperança, com frente
d  superfície de 343,80 m^ (trezentos e quarenta e três vírgula oitenta metros

llTo S Tis 5?mlfrosTr' 'T'" ® 18,00 metros
mlcda n° 23 ̂  mefros lado esquei^o, franscrito no Ofício Imobiliário local confonne aatricula n 23.938, dp Livro Geral n 02, e avaliado emyR$ .45:632,57 (quarenta é cinco mil

^'"Comfesao de

n.™ .D ir "" ^ Quadra n° 11, do Bairro Nova Esperança com frente
Sindr?« m T = o"» quadrados)
™  ̂ esquerfo, ,transcrito no Oficio ImobUiário'local con&me-a matricula li-23.938, do Li^ Geral n 02. e avallado.em R$ 38.226.24 (trinta e oito mil duzentos é vinte e''

seis reais e vmte e qtialro centavos), em 13/03/2014, pela ComissSo de Avaliaçao do Município'

Av. 6ov. Jones dos Santos Meves, 1292, Centro, Linhares - ES. CEP: 29.900-902 • Tel; 27 3372 6800
• Faif- 97-ÍIÍ179 fíS/l-í
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montante de R$ °

de manter a

observados, quanto a tal bem, as seguintes restrições: financeiros e imobiliários,
I - não integre o ativo da Caixa Econômica Federal;

Econômica Fcderalf " °^° °" P<" obrigação da Caixa

para efeito de 1W j?dWa°S:x:Jj:lt^^^^ '

Econômica Fedeiair " ® "P^-^ÇSo da Caixa

Federal, por mais plãegWo'^^ """ «aixa Econômica
VI - não podem ser constituídos quaisquer ônus reais sobre o imóvel.

2ii—

determinados no arí^ 3° SSk

— a partir

Art. 6° O 'imóVéí
seguintes tributos municipais: da doação, ficará isento do recolhimento dos

-.'l- '.

~ fî posto de Transmissão de Bens Imóveis;

íSèko. naeftt.^Sltilf'''^'^"™ do Imóverdo Município para o
■'mi

,arv;r,

ntos Meves, 1292, Centro, Linhares - ES CEP: 29 900-902 . Tel 3.7 ^^73 afina . n.,:.
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j  -j ,. ''í quando da transferência da propriedade das unidades habitacionaisproduzidas aos beneficiários pelo donatário, efetivado pela Caixa Econômica Federal.

° - IPTU - líuposto Predial Territorial Urbano, enquanto permanecer sobpropnedade do Donatário.

Todas as despesas com a escritura de doação, correrão por conta da
dotação orçamentária do próprio Município.

o
-P.9i

.  ̂ entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
disposições em contrário. as

rAIR CORRÊA
Prefeito Municipal

■"viríV"' „•■''' ^
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